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 Relationships during quarantine: the justifications for supporting psychological abuse in women



Abstract
Psychological abuse is a public health and safety problem defined as any act that damages the partner's mental health. This study (N = 260 women) aims to analyse the role of attitudes towards marital coexistence, during the quarantine period, as a justification for the relationship between ideologies based on traditionalism and the acceptance of psychological abuse in women. In addition, we analyse whether the ideology based on traditionalism predicts specific forms of psychological abuse. Women endorse more traditionalist ideologies, justify more through quarantine and consequently more accept psychological abuse. This same relationship occurred in the direct and indirect strategies of psychological abuse. These results demonstrated the role of attitudes towards women's conjugal coexistence in psychological abuse and its forms, in addition to reinforcing the permanent suffering of victims of these types of violence.
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Resumo
O abuso psicológico é um problema de segurança e saúde pública definida como qualquer ato que danifique a saúde mental da parceira. Este estudo (N = 260 mulheres) tem como objetivo analisar o papel das atitudes frente a convivência conjugal, durante o período da quarentena, como justificativa da relação entre as ideologias baseadas no tradicionalismo e a aceitação do abuso psicológico em mulheres. Além disso, analisamos se a ideologia baseada no tradicionalismo prediz as formas específicas do abuso psicológico. As mulheres endossam mais ideologias tradicionalistas, justificaram mais por meio da quarentena e consequentemente aceitaram mais o abuso psicológico. Essa mesma relação ocorreu nas estratégias diretas e indiretas do abuso psicológico. Esses resultados demonstraram o papel desempenhado das atitudes frente a convivência conjugal das mulheres no abuso psicológico e em suas formas, além de reforçar o sofrimento permanente das vítimas desses tipos de violência. 
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Relacionamentos durante a quarentena: as justificativas para aceitar o abuso psicológico em mulheres
Introdução

[bookmark: _Hlk58262799]“Imagine um mundo onde a norma é a igualdade de gênero”. Essa frase marca a abertura da campanha da ONU (2020a)  mulheres – geração de igualdades – para acelerar ações de igualdade de gênero e marcar o 25° aniversário da Declaração de Beijing a qual, desde 1979, estabelece programas e políticas públicas que levam em consideração a situação da mulher, especificamente o combate à discriminação e o fim de todas as formas de violência contra mulheres e meninas. Essa campanha, que no momento foi postergada ONU (2020b), é um desafio para todos os Países perante o contexto da pandemia em curso SARS-COV-2. Esse vírus denominado de Síndrome Respiratória Aguda Grave de Coronavírus 2 (Severe Acuter Respiratory Syndrome Coronavirus 2, SARS-COV-2) libera a COVID-19 (coronavirus disease), um quadro de infeção viral que provoca nas pessoas insuficiência respiratória grave (Velavan & Mayer, 2020; WHO, 2020b).
 Quase todos os Países (e.g., China, Itália, Espanha, EUA, Brasil, dentre outros) decretaram o isolamento social horizontal, isto é, todas as pessoas mesmo as que não estão no grupo de risco ficaram em período de quarentena integral ou parcial (exceções das áreas de saúde e de assistência básica), devido ao aumento no âmbito mundial no número de mortos, que até o presente momento está em mais de 297,241 (Ver WHO, 2020b). A quarentena é uma medida restritiva oficial que busca limitar o trânsito de pessoas, com a finalidade de diminuir a transmissão da COVID-19. Tem se evidenciado que essas medidas de isolamento, embora possam ser eficazes na redução da transmissão da COVID-19 (WHO,2020a), podem aumentam consideravelmente o risco de violência familiar em todo o mundo, como já tem sido evidenciado em muitos países, que já demonstras um aumento alarmante nos reatos de casos de violência doméstica (Campbell, 2020),  Por exemplo, na América do Sul, especificamente no Peru, após o país impor um bloqueio nacional rígido, houve uma incidência 48% maior de pedidos de ajuda por telefone a grupos de apoio para a violência contra as mulheres, entre abril e julho de 2020. Cabe destacar que mesmo antes da pandemia que 60% das mulheres já sofriam violência doméstica) provocado principalmente pelo  aumento significativo nos comportamentos de controle por parte dos agressores, o que põe em riscos as parceiras em relacionamentos (Peterman et al., 2020), que são obrigadas passar mais tempo em casa, ficando completamente isoladas e impossibilitas de buscar ajuda (Viero et al., 2020). Isto pode ser explicado pelo fato de que  o período de quarentena obriga as mulheres a se manterem em casa sob o mesmo teto que os agressores, agravando a vulnerabilidade das mulheres à violência doméstica (UNHR, 2020), sendo muito mais propensas a serem assassinadas por familiares e parceiros íntimos (UNODC, 2018).
Quando nos referimos a vulnerabilidade das mulheres, estamos dando atenção aos abusos sofridos dentro dos lares, característica que pode ser definida como toda e qualquer forma de dano corpóreo, negligência, ameaça, coerção, humilhações; além de acarretarem consequências mais graves, como, por exemplo,  o adoecimento mental e a morte (UNHR, 2020). Este estudo foca no abuso psicológico, que é definido como um ato depreciativo e destruidor do estado emocional (Loring, 1994) da parceira. Este ato está hierarquizado conforme sua gravidade. A primeira mais grave, refere-se as formas diretas que afetam a cognição, emoção e os comportamentos; e a segunda mais grave compreende as formas indiretas por meio da pressão, manipulação e coerção (Porrúa-García et al., 2016; Rodriguez-Carballeira et al., 2014).
Esse tipo de violência é muito grave, dado que a vítima costuma sofrer e minimizar os comportamentos abusivos (Pereira et al., 2020). Neste contexto de pandemia, pode agravar esta situação, uma vez que as instituições responsáveis pelo cuidado e proteção da mulher, já estarem sob pressão diante das demandas e impacto negativos (de saúde, econômicos e sociais) ocasionados pelo contexto pandêmico atual (Yahya et al., 2020). Apesar disso, a WHO (2020a) afirma que a violência contra a mulher é um problema emergencial de segurança e saúde pública. A China, Reino Unido, Estados Unidos já notificaram o aumento no número de vítimas de violência doméstica desde o início do surto da COVID-19 (WHO, 2020a). 
 No Brasil, também não foi diferente, havendo um aumento da violência pela justificativa da restrição ao convívio social (FBSB, 2020). Assim, considerando o exposto, é neste cenário atual de pandemia que pretendemos analisar o papel das atitudes frente a convivência conjugal, no período da quarentena, como justificativa da relação entre as atitudes tradicionais e a aceitação do abuso psicológico em mulheres. Analisaremos também se existe diferença na aceitação quanto ao tipo de abuso psicológico. Especificamente, propomos demonstrar mais um dos legitimadores do abuso psicológico para as vítimas de violência nos relacionamentos amorosos, nosso argumento é de que as mulheres com atitudes ideológicas voltadas para o tradicionalismo irão apoiar esse tipo de abuso nas relações conjugais, e esse processo é explicado por meio do período da quarentena.
O gênero baseado no tradicionalismo
O tradicionalismo é um dos aspectos da definição de autoritarismo dada por Altemeyer (1996), afastada da visão definida pela teoria da personalidade autoritária de Adorno et al. (1950).  O tradicionalismo é tido não como uma personalidade do indivíduo, mas como uma atitude ideológica que favorece a conformidade baseada em hierarquias sociais, sendo expressa como um valor ou meta motivacional para manter os estilos tradicionais incumbidos de normas e moralidade.  Pode também resistir ao estilo de vida liberal que deixa as pessoas mais abertas para mudanças (Duckitt, et al., 2010).  
É de se esperar que as normas e a moralidade guiem os comportamentos das pessoas a favor de um regime fechado, marcado por relações de dominações baseadas no gênero. Esse elemento, desde sempre, contribuiu para manter a visão etnocêntrica de que um determinado grupo é melhor em detrimento de outro (Altemeyer, 1981). É nesse contexto que os papéis tradicionais de gênero se fazem presente, baseados em uma ideologia tradicionalista. Os papéis sociais podem contribuir para a perpetuação de estereótipos e comportamentos que distinguem os gêneros (Eaton & Rose, 2011) nos relacionamentos afetivos. Que por sua vez, são reforçados por meio da observação e modelagem (Altemeyer, 1996), com a finalidade de manter o status quo de dominação (Sidanius & Pratto, 1999). 
A violência de gênero é um exemplo clássico da consequência da desigualdade dos papéis sociais, pois emprega a mulher como agente passivo e o homem como agente ativo (Ali & Nalyor, 2013). Para teoria da dominância social esse mecanismo é usado para reforçar essa ideologia de superioridade dos grupos (Pratto et al., 2006; Sidanius & Pratto, 1999), que mantém como oposição a liberdade individual e coletiva das pessoas, seguindo à risca todos os mandamentos normativos da sociedade hierarquizada (Duckitt et al., 2010). 
No estudo de Salari e Baldwin (2002), foi encontrado que quanto mais se endossa a ideologia do tradicionalismo, mais se comete abuso com a parceira.  Rollero et al. (2019) também observaram que o gênero conseguia explicar atitudes favoráveis ao abuso emocional contra as mulheres. Isso significa que o simples fato de ser homem, com maiores níveis de orientação para dominância social, já favorece a limitação da liberdade, bem como, atitudes de hostilidade em relação as mulheres.  Na mesma linha, Garaigordobil e Alire (2013) demonstraram que as atitudes autoritárias voltadas para a direita, mais conservadoras, se relacionaram com as atitudes sexistas (sexismo ambivalente) e com justificativas que legitimam a violência doméstica.  Assim, em concordância com estudos prévios, que demonstram à falta de liberdade de expressão da minoria, em uma sociedade normativa, hipotetizamos que as atitudes baseadas nos tradicionalismos, ou seja, mais conservadoras favorecerão a maior aceitação do abuso psicológico nas mulheres.  
O papel das justificações 
Desde sempre, os grupos que detém o poder mantêm a dominação dos grupos menos favorecidos. Mas, atualmente a justificativa para isso está sendo o período do isolamento social. Empresários, homens, pessoas de cor branca, que formam como membros de grupos majoritário, isto é, que possuem maior poder econômico, justificam seus comportamentos de insatisfação por meio de críticas, falta de respeito e até com violências. Nomeadamente, para este estudo, focaremos nas justificações do abuso psicológico em mulheres nos relacionamentos amorosos. Uma motivação psicológica básica que testaremos no presente estudo, é se as atitudes frente ao período da quarentena dos parceiros é uma justificativa para aceitação do abuso psicológico. De acordo com a Teoria da Discriminação Justificada (TDJ), nas sociedades que se reprimem o preconceito contra grupos minoritários, buscam argumentos aparentemente que não sejam preconceituosos para legitimar o próprio preconceito (Pereira et al., 2019; Pereira & Vala, 2010). Ou seja, as pessoas irão ocultar o preconceito ou atitudes preconceituosas com justificativas que legitimam a discriminação (Pereira & Vala, 2010), ou até mesmo a violência (Paiva & Pereira, 2020). Esse mecanismo não permite apenas que as pessoas discriminem mais que se mostrem coerentes com a norma anti-preconceito (Pereira & Vala, 2010). Em suma, verifica-se que a dominância social SDO prevê de forma eficiente o preconceito em relação a grupos estrategicamente desvalorizados e - consistentemente com as reivindicações do SDT - tal preconceito tem plausivelmente a função de manter e justificar a hierarquia social, o domínio intergrupal e a opressão de grupos dominantes sobre grupos subordinados.
A TDJ sustenta a hipótese de que as justificações é um mediador entre o preconceito e a discriminação (Pereira et al., 2019; Pereira & Vala, 2010).  Essas justificações legitimam a discriminação de forma a manter intacto o autoconceito de não preconceituoso (Pereira et al., 2019). Nossa hipótese central se baseia nessa perspectiva de que as atitudes frente a convivência conjugal durante o período da quarentena, será um mediador na relação do tradicionalismo e o apoio ao abuso psicológico em mulheres. Isto é, o período em que as pessoas estão mais isoladas socialmente podem ser um elemento justificador para isentar o parceiro de seu abuso psicológico e assim permanecer no relacionamento abusivo. 
Diferentes estudos apresentam mediadores nas relações entre o preconceito com a discriminação e mais afundo da violência. Isto é, os mediadores são variáveis que possuem um efeito sobre as variáveis independentes e dependentes. Estudo de Lima-Nunes et al. (2013) demonstrou que a restrição da aplicação dos princípios de igualdade media a relação do preconceito e da discriminação contra brasileiros que residem em Portugal. Já Paiva e Pereira (2020) evidenciaram que a restrição do âmbito de justiça pode ser um elemento justificador para o apoio a violência contra a mulher, isso porque a restrição desiguala a aplicação de direitos entre homens e mulheres.
 Além desses elementos, a vitimização secundária também pode ser um justificador para legitimar o que as pessoas pensam (Correia, 2003; Tavares, 2019), isso acontece quando elas culpabilizam a vítima e minimizam a violência, ocorrendo tanto em País Oriental (e.g., Japão) como Ocidental (e.g., EUA; Reyes, 2016; Yamawaki et al., 2009). Esses estudos, mostram como os participantes justificam, por meio de atitudes xenófobas, racistas e de direita, comportamentos de intolerância e insatisfação com os grupos minoritários (Garaigordobil & Alire, 2013).  Cada elemento justificador torna mais saliente o preconceito e discriminação contra minorias. No presente estudo, buscamos mostrar que as atitudes frente ao período quarentena podem ser um elemento justificador da relação entre as ideologias baseadas no tradicionalismo e o abuso psicológico, tanto na sua forma direta como indireta. Além disso, as próprias vítimas podem se culpar e culpar seu grupo pela sua desvantagem, com a necessidade de manter a justificação do sistema justo, legítimo e correto (Jost & Banaji,1994; Jost & Kay, 2010). Elas internalizam os estereótipos e avaliações negativas de si mesmos, diminuindo a sua probabilidade de se rebelar contra o status quo imposto pela sociedade (Jost & Kay, 2010). Mesmo as vítimas de violência podem legitimar esse processo de aceitação do abuso psicológico, por simplesmente aceitarem a condição imposta pela pandemia, que é a quarentena. 
Método
Participantes
Participaram do estudo 260 mulheres, com idades entre 18 e 51 anos (M= 28,4; DP = 14,6). A maioria autodeclaradas heterossexuais (92,9%), e que estão namorando atualmente (61,5%). Também se autodeclararam de classe média baixa (44,2%), pouco religiosas (29,6%) e de orientação política de esquerda (69,9%). Incluímos apenas mulheres que estavam em relacionamentos afetivos e excluímos aquelas que tinham idade abaixo de 18 anos, e as que se autodeclararam solteiras sem nenhum relacionamento afetivo. As participantes foram todas por conveniência e não-probabilística oriundas de diferentes Estados do Brasil.  Foi calculado a partir da calculadora Monte Carlo o teste do efeito indireto (N=260) para modelos de mediação simples. Essa calculadora permite uma simulação de análise do poder da amostra e o teste de efeito indireto com um intervalo de confiança (Schoemann, e et al., 2017). Para este estudo, o tamanho da amostra forneceu 80% de poder para detectar um tamanho médio de efeito de 0,99 para modelos de mediação simples (Schoemann et al., 2017).

Medidas

Escala Right-Wing Authoritarianism. Desenvolvida por Altemeyer (1981), e reformulada por Duckitt et al. (2010) e validada para o Brasil por Vilanova et al. (2018).  Essa medida possui diversos fatores como Autoritarismo, Contestação à autoridade, tradicionalismo e Submissão a Autoridade. O presente estudo focou no fator Tradicionalismo, pois essa subescala consegue se relacionar mais com a temática dos valores endossados para a convivência familiar, composto por 9 itens (e.g., Não há nada de errado com sexo antes do casamento). Seu coeficiente interno demonstrou α = 0,93 para o presente estudo. Os participantes indicaram a sua concordância com cada afirmação em uma escala tipo Likert (1 = discordo totalmente; a 5 = concordo totalmente). Esta escala permitiu verificar a adesão e apoio a valores morais tradicionais presente nos participantes, antes do período da quarentena. 
[bookmark: _Hlk40212987]Medida de convivência conjugal durante a quarentena. Desenvolvida e validada pelo presente estudo, composta por 7 itens. Por exemplo: 1. Nos primeiros dias de quarentena, passar muitas horas com o meu parceiro(a) foi agradável; 2. Gosto da quarentena, porque me permitiu conhecer mais o meu parceiro(a); 3. Durante a quarentena, eu quis participar mais da vida do meu parceiro(a), 4. Durante a quarentena, eu gostei de dividir as tarefas domésticas com meu parceiro(a), 5. Durante a quarentena, eu e meu parceiro(a) nos unimos mais; 6. Desejo que a quarentena acabe, para eu consiga ter mais privacidade longe do meu parceiro(a); e 7. Desejo que a quarentena acabe, para encontrar meu parceiro apenas nas horas vagas.  Os itens 1, 2, 3, 4, e 5 foram invertidos para o sentido de mau convívio no período da quarentena. Esses itens foram analisados pelos Software Factor. Os resultados da Análise Fatorial demonstraram a existência de um fator com valor próprio 3,18, explicando 57,78% do traço latente. Usando o estimador WLSMV observamos uma estrutura unidimensional com bons índices de ajuste: X2(21) = 191, 93; CFI = 0,92; GFI = 0,96; AGFI = 0,94; RMSEA =0,10; NNFI= 191.93; as cargas fatoriais variaram entre 0,49 (item 6), e 0,81 (item 5); o coeficiente interno foi α = 0,84 e w = 0,84, isto é, estatisticamente satisfatório.  Os participantes indicaram a sua concordância com cada afirmação em uma escala tipo Likert (1 = discordo totalmente; a 5 = concordo totalmente). Isto nos permitiu calcular um índice do quanto os participantes possuem atitudes desfavoráveis a convivência com o seu parceiro em tempo integral durante o período da quarentena.
Escala de Abuso Psicológico na Parceira (EAP-P). Desenvolvida por Pórrua- García et al. (2016) e validada para o Brasil por Paiva, Cavalcanti e Lima (2020). É composta por 19 itens distribuídos em dois fatores as Estratégias Indiretas do Abuso Psicológico (EI; e.g., Meu/minha parceiro/a tentou me manter afastado/a dos membros da minha família) e as Estratégias diretas do Abuso Psicológico (ED; e.g., Meu/minha parceiro/a escondeu informações importantes de mim). No entanto, esta escala também pode ser avaliada como um fator geral ao qual agrega todos os itens. Seu coeficiente interno foram de: α = 0,93 para as ED, α = 0,91 para a EI, e α = 0,94 para o fator geral, no presente estudo. Os participantes indicaram a sua concordância com cada afirmação em uma escala tipo Likert (0 = nunca; a 4 = sempre). Além disso, foi possível verificar a frequência com que as participantes são acometidas por esses abusos durante o período da quarentena. 

Procedimentos

Os dados foram coletados de maneira online por meio da plataforma Google Forms em diversas redes sociais (e.g., Facebook, instagram, e-mails). Este estudo iniciou após a concordância com Termo Livre e Esclarecido (TCLE), ao qual explicitava os objetivos que era identificar se o período da quarentena atua como uma justificativa para aceitar o abuso psicológico em mulheres que possuem atitudes mais tradicionais. 

Análise dos dados

Utilizamos o software JAMOVI, versão 1.1 (The jamovi project ,2019), para uma descrição do perfil amostral, a correlação de Person bicaudal entre as variáveis apresentadas e, a realização da modelagem de processos condicionais para testar a mediação de acordo com Hayes (2013). Especificamente, testamos se as mulheres que pontuam mais alto nas atitudes frente ao tradicionalismo possuem efeito direto na aceitação do abuso psicológico e se essa relação é mediada pelas atitudes desfavoráveis ao convívio conjugal por tempo integral.

Considerações éticas
	Os dados foram coletados de acordo com  a Declaração Universal de Princípios Éticos para Psicólogos (IAAP & IUPsyS, 2008), as Diretrizes Éticas Internacionais para Pesquisa Biomédica Envolvendo Temas Humanos (CIOMS, OMS & OPAS, 2016) e as atuais declarações da IAPA sobre ações éticas no momento da apresentação (IAPA, 1978, 2008a, 2008b, 2014, 2016, 2018, 2019). O presente estudo está sob o protocolo sob a supervisão do Comitê de ética do parecer (informação suprimida). Consideramos as recomendações pela Resolução 510/16 e 466/12 do Conselho Nacional de Saúde.
Resultados
Inicialmente, exploramos a correlação entre as variáveis do tradicionalismo, da convivência conjugal durante a quarentena e o fator geral violência psicológica, bem como suas respectivas subescalas, as estratégias diretas do abuso psicológico e as estratégias indiretas do abuso psicológico. Como pode ser observado na tabela 1, todas as variáveis foram correlacionadas a  nível p < 0,001.

[bookmark: _Hlk40440771]Tabela 1.

Correlações entre o tradicionalismo, quarentena e as formas de abuso psicológico
	 
	
	Tradicionalismo
	
	Quarentena
	

	Abuso Psicológico
	
	0,21***
	
	0,56***
	

	E. Indireta
	
	0,20***
	
	0,46***
	

	E. Direta
	
	0,19***
	
	0,55***
	


***p < 0,001.
Para uma análise mais aprofundada testamos o modelo de mediação simples.  A hipótese testada foi de que as atitudes frente a convivência conjugal durante o período da quarentena, mediará a relação do tradicionalismo e o apoio ao abuso psicológico em mulheres.  Na figura 1, percebemos que o tradicionalismo continua tendo um efeito direto marginalmente significativo no apoio ao abuso psicológico. Observamos uma mediação (Efeito mediado = 0,14; SE= 0,04; IC 95% 0,05; 0,22) do convívio conjugal por tempo integral na relação do tradicionalismo e abuso psicológico. Isto é, quanto mais as mulheres são favoráveis ao tradicionalismo nos relacionamentos mais  justificam o abuso psicológico durante a quarentena.
Figura 1. 
 Mediação simples do abuso psicológico
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Como a EAP-P possui duas subescalas, testamos como VD as estratégias indiretas e as estratégias diretas do abuso psicológico, com o objetivo de identificar se a mediação ocorre para as duas formas de maneira equivalentes ou se ocorre em apenas um tipo. Nossa hipótese é de que as atitudes frente a quarentena será um mediador para todas as duas formas de abuso psicológico.  Na figura 2, observamos que o tradicionalismo não possui efeito direto na estratégias diretas do abuso psicológico. Mas, há um processo de mediação (Efeito Mediado = 0,15; SE = 0,04; IC95% 0,06; 0,24). Isto é, a quarentena por tempo integral nas relações conjugais, torna-se uma justificativa para aceitar as estratégias diretas dos abusos psicológicos  que o parceiro pratica durante a quarentena. 
Figura 2
Mediação simples das estratégias diretas do abuso psicológico
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Na figura 3, observamos que o tradicionalismo possui efeito direto na estratégias indiretas do abuso psicológico. Como também ocorre o processo de mediação (Efeito Mediado = 0,11; SE = 0,03; IC95% 0,04; 0,17). Isto é, as mulheres que endossam mais o tradicionalismo tanto usam de uma justificativa, que no presente estudo é a quarentena por tempo integral, como também aceitam as estratégias indiretas do abuso psicológico durante o período de quarentena. 
Figura 3. 
Mediação simples das estratégias indiretas do abuso psicológico
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Discussão
É inegável que o período de quarentena está afetando a rotina de todas as pessoas, a pandemia mudou a sociedade e escancarou diversos problemas de saúde e sociais como a violência contra a mulher, que tem demonstrado uma prevalência durante a pandemia (Gebrewahd et al., 2020).  Ademais, as disputas políticas no contexto da COVID-19 estão revelando atitudes menos igualitárias, e pautas principalmente nas ideologias tradicionalistas, dividindo ao extremo posições de esquerda e direita. Este estudo, é o reflexo de uma visão baseada na ideologia do tradicionalismo que expõe as mulheres a contexto desiguais de direito nos relacionamentos amorosos. O fenômeno a ser abordado busca responder se a relação do tradicionalismo possui efeitos diretos no abuso psicológico e se essa relação é mediada pela atitude frente ao período de quarentena nas relações conjugais, a luz da TDJ (Pereira et al., 2019; Pereira & Vala, 2010). 
Nossos resultados demonstraram que as atitudes frente a convivência conjugal no período da quarentena é o processo subjacente que explica as atitudes tradicionalistas no apoio ao abuso psicológico em mulheres. Em outras palavras, o tradicionalismo possui um efeito direto sobre o apoio ao abuso psicológico e as atitudes frente a quarentena funcionaram como o papel mediador desta relação, de modo que, para as mulheres com níveis mais elevados de tradicionalismo tem uma maior probabilidade de justificarem o abuso durante esse período pandêmico.
Consoante com a literatura sobre a TDJ , a justificativa serve para mascarar o preconceito explícito (Pereira et al., 2019; Pereira & Vala, 2010) que no nosso estudo, as próprias mulheres mascaram seu sofrimento afim de manter a dissonância cognitiva, e permanecerem nas relações abusivas,  por meio de um período de quarentena. Deve-se ter em conta que a presente focou apenas no abuso psicológico, no entanto sabemos que as mulheres estão susceptíveis a sofrer várias forma de violência e que existem diversos fatores que podem legitimar a violência contra a mulher (e.g., dependência emocional e financeira, pobreza, filhos, dentre outros; Cubbins, & Vannoy, 2005; Day et al., 2017). Dado isso, uma das batalhas da WHO (2020a) é evidenciar todas as formas de abusos sofridos dentro dos lares.
Nossos achados revelam que o tradicionalismo tem efeitos diretos quanto as estratégias indiretas do abuso psicológico (como por exemplo, tentar  afastar dos membros da minha família, ou dar várias advertências para se comportar da forma como o parceiro quer (Paiva et al., 2020; Pórrua- García et al., 2016), mas não com as estratégias diretas do abuso psicológico (como por exemplo, tratar como se fosse um objeto ou diminuir as iniciativas e consequentemente diminuir a autoestima (Paiva et al., 2020; Pórrua- García et al., 2016). Uma explicação para isso deriva do contexto da Pandemia, que favorece o distanciamento social e com isso os agressores não precisam justificar seus atos.  Jones et al., (2005) denominou esse tipo de ação como supervisão do comportamento e isolamento. Assim também as mulheres que endossam esses valores normativos, principalmente o “mito do casamento perfeito” ou o casamento como ápice de uma realização afetiva, aceitam mais as estratégias indiretas do abuso psicológico. Quanto as estratégias diretas, as mulheres precisaram justificar por meio do período da quarentena, que os abusos psicológicos são consequências de uma convivência integral. Dito de outra forma, elas precisam de um elemento justificador (Pereira, Mateus & Santos, 2019; Pereira & Vala, 2010) que diminua o peso do valor convencional da autoridade (que no caso é o marido, namorado, companheiro), para legitimar que sofrem com os abusos que afetam a cognição, emoções e o comportamento delas (Rodriguez-Carballeira et al., 2014).
Apesar do presente estudo ter cumprido com os objetivos e hipóteses propostas, este não está isento de limitações. Primeiramente, embora nossa amostra tenha sido constituída a maioria por mulheres de esquerda, no fator tradicionalismo, não examinamos se existe diferenças como sugere Vilanova et al., (2018). De que as posições políticas de pessoas de esquerda e direita são necessárias para se avaliar o quanto as pessoas podem não aceitar o autoritarismo, conservadorismo e tradicionalismo (Vilanova et al., 2018). Logo, para se examinar seria necessária uma equiparação da amostra em mulheres de esquerda e direita. De toda forma, são necessárias mais pesquisas para avaliar como isso ocorre. A segunda limitação é que o estudo foi correlacional, e como tal, os dados transversais e correlacionais podem ter dificultado a ordem causal das variáveis, como se essas mediações também pudessem ocorrer de maneira contrária ao que objetivamos (Schoemann, Boulton, & Short, 2017). E que de certa forma faz sentido testar esse novo modelo alternativo como forma de verificar a direção das variáveis presente. Neste sentido, pesquisas poderão replicar nosso modelo e compará-los outros modelos alternativos. A terceira limitação é que focamos apenas no abuso psicológico, outros estudos poderão ser realizados para prever o tradicionalismo no apoio as outras formas de abuso sofrido dentro dos lares (por exemplo: físico, sexual, patrimonial e moral). Além disso, nossa amostra foi composta em sua maioria por mulheres heterossexuais, carecendo de outros estudos com uma amostra mais diversificada, uma vez que as minorias sexuais, por exemplo, também são alvos de violência  (Gillum & DiFulvio, 2012). 
Este estudo examinou a predição do tradicionalismo nos relacionamentos conjugais mediado pela quarentena. Esta pesquisa contribui para aprofundar os estudos do fenômeno da violência contra a mulher, propondo que o período de quarentena é utilizado como justificativa para o apoio ao abuso psicológico. O período da quarentena é um dos justificadores que mascaram o sofrimento que essas vítimas vêm tendo durante toda a vida. Ressaltamos que o período da quarentena é necessário para evitar a difusão da COVID-19. Mas, que nem todas as mulheres possuem um bom suporte familiar para permanecerem dentro de casa por muito tempo. E quanto maior o poder patriarcal maior será a perpetuação e aceitação da violência contra a mulher (Ali & Nalyor, 2013). Sugerimos que estudos futuros possam abordar outros tipos de violência, que estão presentes nesse período, bem como analisar os recursos financeiros, afetivos, familiar, que essas mulheres estão tendo. Além disso, é necessário também avaliar os recursos tecnológicos que todas as mulheres podem ter para poder efetuar as denúncias. Esperamos que este artigo possa ser usado por pesquisadores, profissionais e formuladores de políticas públicas com a finalidade de ajudar a informar e promover ações que colaborem para diminuir o abuso psicológico durante o período da quarentena. 
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